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/'lJ A 5 de novembro de S5 -três
íl meses e meio antes do lanca-
.••.Á mente do Piano Cruzado->,
D,La, Folha publicou um artigo de
rmnna lavrá ("Amda a infiacào
ir.ercial") e o republicou. em 1937,
na coletânea de artigos "A Tragédia
d~)Cruzado". Nesse ....artigo eu dizia.
reierindo-me à teoria - então em
moda da "ir:flacão inércia!": "Por-
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cue e oe um mito que se trata. Quem
dedicar alguns minutos ao gráfico
d~3 nsaina 5ú do meu ']\1i!3c::~e e
~:'I1L:nú13g!-e' {..lor'"Slt"l Zanar '- !-'-.rO ;
'\'\:',3 que ·IK~:;;< Infl:1ç3c reflete
}-:,:_~·lnH:nte --ou talvez scrvilmcrue->
~~:.~~1õ\J.~~I:~asc~~~O:lj...U!1~nl~:,_~~t~t:n~~
L_-'._!ü~LH_UeLU lJr".~leh1c1 ce nsicoiosna
sc,cial ou de ~)(llitic2.. senãono estrito
s(:ntino de pouuca econômica. Nou-
tros lermos, a inflação é um fato
el13~-3darn("l1te econômico. o Qual,
C:oi;SeQUente.mente. só com meios
t~c~,;nóà-i~i'::US!):,)..-1Cser abordado. Unia
;:.,-.;:".para nossa profissão. que não
pode distribuir por alheios ombros o
p~o ÓO problema '~.

.-?~30 cbstante. a cômoda e sirnoáti-
C'",-: teoria da inflação inercial conti-
r.)ou 3 razer caminho e. a ~ô de
fé"~-:ereirodo ano seguinte. deu aos
fj(,,::505 economistas Ul!~2 oportuni-
é;::,je rara. quando encontrou um
~'G~'er110 que ioaou a nrónria sorte*~~.ng~~g~i~~~~~d~~e.0ct~;~~~~
!~~!L foram sumariamente escueci-
dos. Por uns poucos meses. tivemos

~1~~{'1~!i~;'S;url;C?~Sí~ef~ÓS~~GíS~~
r ur.aro: se naviam tornado {E1S ou
Di! reis I. CCITl meu conterràneo Sar-
?":,:;.,. G frente) se haviam feito

POUCüS 'I110rúentos ce nossa

c ,.:('S T~~~~~~!~iK~~u3lft,~~'~~~:;~;~l~),:;::
Ô:.." Pla130.

t' ;;ll,~~;::\~~;.~:~:j~'~~!~~ldl~,~l(~;\~:~:'~~~'~
t~~:-:-i(;_:Sdv-i C'ru~~d()-. ('íJl1H) Ci:..~b~1-
.:_.~'..~ de ministro F'1InaIT'. IHl1!1:!

r-r::~~::..::tr?dele- em Brastha. cc~:)ern0'
i-~j~~-é G..? morte de Ju..:=~t:Lnc. eu

:.é~=:;:.e~eq'e:;ol'~S;;f~~~a~âlJ ~~;.~
~,:~i3se 2:<::s...'-G.dá i:-!~3qirL3çãc das
~-~_::3-3.~: ~L-!1t.·E:jte-s~ nurr .•.2. torça
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material", 1,1a5'acrescentava, pOr-;
minha própria conta, Que, se não
sobrevém aigo de mais 'substancial
para corroborá-Ia, essa materializa-
ção da idéia está fadada' a ter vida
curta. Ora. Quatro meses são um
período muito lonao de "ida osrs
uma idéia. para ~ suster a qual
Ialtava tudo. salva o universal dese-
.io de que estivesse certa.
Sabemos hoje que o sonho acabou.

9U ,_ ç:on\'ertr~!-se em !)~~~~àl~jO. O
lDtlE ~l!1UnCIOU, na Úl{1l11~i uuiní a-
~e~~·a. urna infl~.\~';10de :2·LO-i(:{,ezn
.l.urna. o que proje-ta uma tnxa anual
ce mais de l.OOo~). Creio ser d
prjrnejra vez qu~ chegamos (3 UIT12
ínflaçào de quatro dignos. Sem
esperança de Que fiquemos por ai
t julhc "0Il1 31- dias- e o ano, 6
bissexto).

----- ------- -Parece que por aí estarnos ;090.
Depois de anunciarmos uma saíra
recorde, pretendemos que, para
frear a inflação, ternos que premo-
ver a importação de gêneros alimen-
tícios. como o fizemos durante o
defunto Plano Cruzado. E claro Que.
nara isso, os credores teriam hue
abrir-nos a burra de dinheiro novo.
até porque os saldos do balanço d~
P3E:amentos tinham uma destinacâo
ço~ih2ciàa. no serviço da divida
externa.
Para o mesmo r(\suH:~(fii -p com ~~.

r;,)csr:1Í~~iln[L cn!Hhç~-){] d~·' djtl~l~'ir(i
novo- uronendc a al~.·f";,L~~~~hl!ll~i~l.(1

sirn,p~1ti~;:~de: ql.~.CpO~.::-~<:,c\..'unonú~~ j~\
~:"'su;,em CU:lt1!\'OC::' UI~) Ç(JI"ilpC:U
livn ..nncnte. COH10 SC' n~'iO UVCSS\'U'Hl;'"
um imenso serviço d~iôivid~; :~ f~rLt.~r.
o oue exige nlane j,;nlit'ntcl do comr:'
cio e>:terio~'''eln vez ct~... livre cambio
I~nl ambos os casos. o que t~jZt~rno;:;[
convidar os cft"'dorcs ti que f ln:~n
riem o "dumping" de nossa pr"fJ!',a
economia.

O governo não parece propenso a
mordertal isca e. se emite D;,Ji~ qCJE
Ú suuciente nara restabelecer G:i.

equaçào de .lróca.s, nào é por gosto,
l11a~ por n~·!c,ler al.ornauvas. I)~.:
qll~~lque!'Iorrna. como tenho dito, n

~~.l~l~;;\~l)(;;~~':;:~lS;;;::ii~':!:~~:~"~:li;~;~tN~'
~i~ o é, por s ua própri~ nat urcz«.
::·'1are e:5~e pantanal, nada se pode
ccnstrurr.
E. se Iizéssemos c balance de

p2.f.ê.r::e~!oscOLer-s_éem seu própnc
caldo ~ ce prornovessemos um a :1-
mente das importações?

Essas aHc:-n3tl\>~',:: íor.nn. f):.l;-

mim. ;iiJrc\..'iad~lS h~;n~','il()tt'ltif'<;, i-o
íoi por t::.;SG que decidi<" ~,:_i, :i tli'O'p:",r (:
p~·i\'!!ti7.;:.C'fl0 du~ s~·r\'f;_· ',' C~\ ul:!i~~;,o.
~k; uúhlica. r\~';o se t:"i!;,:: :n·)<-'l~::!:.d·>
nroinovcr D C~':P,:Hl~:!:' (1':' !'.:.~~~.'~'~.~"~.:'

re\'t!lado~. in-uf tcit ..'G~ c:- ~n:~~ do:·
abrir oportt!r:!d~!dê::~c ~ !n\'(~~t~r;je:';·

_~'~l$0!1?L~,~.,.3u";;~"sD'i;:_.'Jíl.,:,~,~.~·~J.··~~dc. qu~- CS~...:
~ <_u..; ~ •... ~..... ' r:·i~Ti;~?nlj2 O-o."
capacicace O';~0S3..
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